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808 Pesa-me que o programma deste jor- 
nal seja tam restrictamente exclusivo da politica, 
que me não deixe desinvolver como muito dese- 
Java a epigraphe deste artigo; não porque eu 
pertenda de modo nenhum  intrometter-me nas 
discussões facciosas do paiz; mas porque os in- 
teresses economicos da nação estão tam intima- 
mente ligados com a marcha gavernativa que não 
se podem bem tractar aquelles sem mais ou me- 
nos condemnar ésta , no nosso paiz. No emtanto 
não posso resistir a fazer algumas reflexões, por 
mais perfunctorias que hajum de ser , sôbre este 
assumpto, à vista do programma adoptado pela 
commissão eleitoral de Santarem, para ser de- 
fendido em córtes pelos deputados eleitos por in- 
Iuencia della, 

Além de um outro, este programma contém 


Que yotussem pela reducção dassizas, ao me- 
mos à cinco por cento. 

&, Que tendo attenção ao excessivo número de 
execuções fisenes, á assolação que especialmente ti- 
ado. por este districto, durante todas as guer- 
is e extrangeiras, á oppressão da agricultura, 
á enormidade dos tributos, tam excessivos que provi 
caram uma revolução, os deputados eleitos propozes 
sem qu voltassem por uma medida benefica e provi- 
dente, similhanta ao decreto de 26 de novembro de 
1836, com referencia ás dividas fseaes, ja relevando 
os devedores das custas, ja concedendo largos prasos 
para o pagamento em prestações annuaes, sendo este 
elfectuado em moeda forte, ja admiltindo o pagamento 
por encontro com titulos de divida fundada, pelo seu 
valor nominal, ja perdoando inteiramente às classes 


infelizes as suas dividas fiscaes, até quatro ou cinco 


mil réi 


Que não merecendo a approvação da assembléa 
uma grande parte das provisões da lei de 23 de junho 
de 1846, que alterou o decreto de 13 de agosto de 
1892, sóbre us foraes, por ser essa lei contraria aos 
grandes interesses do paiz, e aos luminosos princ: 


pios que o imperador D. Pedro quiz fazer prevalece 
VOL. vi SERIE JL, 


Que os deputados votassem por outra lei mais favora- 
vel á agricultura e liberdade da terra, ja fazendo uma 
mais forte reducção nos foros da corôa e fazenda, & 
seus respectivos donalarios. ja admiltindo o pagamento 
em divida fundada, pelo seu valor nominal e a pra 
sos, provendo tambem que os foros so comecem a de= 
ver-se, o possam exigir-se Gndo o anno civil de 1847. 

Este programma foi approvado por acelamação geral. 


É a primeira vez, ao menos que eu saiba, 
que se ve uma commissão eleitoral antepor aos 
interesses facciosos de qualquer partido que ella 
seja formada, os interesses geraes do povo; é a 
primeira vez que assim se consideram as neces- 
sidades publicas desamparando as caprichosas ques- 
tões politicas de bando! A Revista que inces- 
santemente tem advogado os interesses economi- 
cos da nação, que não se passa número que n'este 
sentido não promova uma idea, não. discuta um 
ponto, não propague uma doutrina, não devia pois 
ficar silenciosa na presença de um facto que ella 
julga importante para a prosperidade do pair, e 
cuja aprovação deriva logicamente do espirito 
em que é redigida. 

Hoje a questão vital do paiz é a sua organi- 
zação economica. O povo instinctivamente brada 
por ella sem saber o alcance das suos vozes. As 
difficuldades governativas accumulam-se pela fal- 
ta desta organização sem que os governantes pa- 
reçam conhecer a causa eficiente dos seus emba- 
raços administrativos. Entre nós verifica-se hoje 
assustadoramente o antigo rifão portuguez: * Na 
casa onde não ha pão todos ralham e ninguem 
tem razão.” E ninguem tem razão porque, achan- 
do-se essa falta de pão, todos pensam que as mu- 
danças politicas lh'o hão de dar, e que da troca 
dos homens publicos lhe hade elle provir. Mas as 
mudanças politicas succedem-se periodicamente « 
e a situação cada vez peiora mais; e os homens 
publicos trocam-se ; mas vão perdendo o presti- 
gio e as opposições multiplicam-se ! 

Era pois tempo de voltarmos as vistas para ou+ 
tro lado. Vejamos deveras quaes são as verdadei- 
ras necessidades publicas. Não procuremos me- 
lhorar , por exemplo, a agricultura, com uma re- 
forma politica, mas sim economica ; nem do mes- 
mo modo, busquemos propagar o commercio com 
uma mudança ministerial, mas sim economica ; 
não queiramos emfim dar incremento à industria 
excluindo da admimstração publica todos os ho- 
mens que não são do nosso partido ; mas sim adop- 
tando os meios economicos proprios a esse fim € 
lembrados por todos os homens que disso forem 
capazes, seja qual for o partido d'elles, « Não per- 
gunteis aos vossos candidatos (diz o Nacional de. 
a — setraNDRO — 17. 
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10 do corrente) — Sois patriota ? Sois cartista? 
Sois settembrista ? Sois miguelista ? Pergantai- 
lhes somente se sã 


ão homens de bem. O homem 
de bem é sempre justo, e sempre liberal, e sem- 
pre amigo do paiz, e sempre cuidadoso dos seus 
deveres. ' Todos “os bandos blasonam de partido 
nacional, mas partido nacional é so o d'aquelles 
que querem a nação bem governada e lhe pro- 
curam os meios de o ser com excl de qual- 
quer espirito faccioso. À questão hoje é toda eco- 
nomica não é politica. 

A commissão eleitoral de Santarem parece que 
compreliendeu ésta grande verdade ; e com o seu 
programma abre à nação toda a estrada que ella 
deve trilhar na escolha dos seus representantes. 
As doutrinas da folha do Nacional, a que ja me 
referi, abonam complotamente ésta resolução e 
as minhas ideas, a tal respeito, 

Electivamente o programma da commissão- 
eleitoral de Sautarem é todo economico. Os pon- 
tos marcados prendem com as primeiras necessi- 
dades publicas. Na situação da nossa indastria , 
por exemplo, nada ha decerto mais conveniente 
do que a realização de providencias que tendam 
a tornar mais baratas as materias-primas e a mão- 
dobra, e a promover a prosperidade dos nossos 
productos agriculas, unico objecto de nossas ex- 
portações. A extincção de um tribito, como o 
subsidio, que sobrecarrega excepcionalmente” o 
nosso mais ricco producto exportavel —o vinho 
— ju tam gravado com outros tributos que jun- 
ctos com este talyez não desçam a menos de trinta 
por cento, so Os que operam como direitos de sohi- 
da, é uma extinção da primeira necessidade ; d'ou- 
tro modo como querem que o nosso commercio [lo- 
resça e possa nesse ramo competir com os mer- 
cados extrangeiros, com os vinhos e aguas-orden- 
tes dos outros paizes ? 

As sizas são um tributo sôbre o capital e não 
sôbre us rendas, e basta isso para ser ja um mau 
tributo ; mas ha ainda a consideração magua de 
gue é tributo que grava o capital do pobre, quan- 
do a necessidade e às vezes a miseria o forçam 
a vender. A sua abolição, por consequencia, se- 
ría tam moral como beneficente. 

Quando com as contribuições directas se sus- 
citam oitenta mil execuções fiscaes, bem se ve 
que ha n'ellas um grande vicio que precisa ser 
removido; e quando se considera que as custas 
estas execuções excedem muito á contribuição 
lançada, reconhece-se logo um grande defeito que 
necessita ser emendado. 

De tudo isto colhe-se a urgencia de uma re- 


forma do nosso systema tributario. Como está 
nem o povo póde com elle, nem o Estado. o uti- 
liza. E assim tambem a lei dos foras. A terra hoje 
não póde com tantos encargos, o povo não os ha 
de pagar. Procurem-se d'outro modo os rendi- 
mentos do Estado. Estes hão- de- provir necessa- 
riamente da prosperidade do paiz. Mas a prospe- 
ridade do. thesouro é que nunca póde. provir da 
vexação do povo. Ás extorsões resiste: elle sem- 
pre, ou com a violencia, sepultando a nação in= 
teira nas suas ruinas , ow não; pagando, por mais 
que façam, por não ter com que. O Estado 
hade perder sempre que se decretar o impossi- 
vel. A commissão-eleitoral de Santarem possuiu- 
se d'esta idea, attentou nas necessidades publi- 
cas; a organização economica do. paiz 6 o seu 
pensamento ; [vi este o unico alvo das suas mi- 
ras; as considerações politicas encarou-as tam, 
secundariamente que nem siquer as mencionou . 
Oxala que as outras commissões da mesma natu- 
reza, ou antes os eleitores todos do paiz, se com- 
penetrem Dem d'este mesmo pensamento. Hoje 
não se póde nem deve tractar de dar o triumpho 
a uma facção, seja ella qual for; precisa-se e 
deve-se tractar unicamente de salvar o paiz: 
malmos-no-man. 

809 Se acreditarmos Plinio-o-velho os romanos, 
por todo um periodo de seiscentos annos, seriam de- 
vedores ao uso dos banhos, tomados de todas as ma- 
neiras, da grande vantagem de poderem passar sem 
medicos; ou, pelo menos, de que a moda dos ba- 
nhes, generalizada por todas as classes, exerceu 
sóbre a saude-pablica em Ro: uma tal influencia 
que as molestias foram rarissimas em todo aquelle ess 
paço ds tempo. Reto po 

Ora, ainda que os banhos-frios fossem a principio mui- 
to pouco usados pelos romanos, inteiramente ao contrario 
dºhoje, pois que os banhos tepidas e de vapor eram os 
communs, e no uso destes havia um sem número de ac 
cessorios, alguns praticados ainda agora peles orientaes, 
mas descon! idos todos pelos europeus modernos ; 
comtudo os banhos-frios foram odoptados quasi exclu- 
sivamente em Roma, depois da cura bydropalhica do 
imperador Augusto; e portanto participam ainda dos 
maravilhosos effeitos que Plinio altribue aos banhos 
em geral. j aid 

Por mais exagerada porém que seja ésta opinião de 
Plinio, o maior engulidor de carapetões de toda 
tiguidade, parece incontestavel que o nso dos ban 
póde e deve exercer na saude-publica uma grandi 
ma influencia, tanto pelo lado da bygiena como da 
therapeutica. ; 

No emitanto o uso universal dos banhos, como meio 
hygienico ou como medicamento, a par de suas ha- 
merosas vantagens deve ler tambem muitos inconve- 
nientes; nem decerto será acertado applical-os cega- 
mente. Os banhos-do-mar em especial, são lalvez aquel- 
les em que mais cautelas se uecessilam e que, tor 
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davia, todos tomam á sua vontade e muitos por di- 
vertimento. Desgraçadamente um estudo serio a este 
respeito não o havia. Nem se traclava das precauções 
necessarias, nem se examinavam os temperamentos 
a que elles não convem, nem'Se indagavam as cons- 
traindicações que os proscrevem, nem se previniam 
os seus abuso: aqui está coaio de um bello meio by- 
gíenico e Lherapeutico , terão muitas vezes resultado 
inconmodos e inconvenientes graves que se poderiam 
ter evitado. 

Com este fim, um medico francez, o doutor Le 
Cour, de Caen, acaba de poblicar uma obra com o 
titulo de Guide medical et hygienique du baigneur, que 
vejo gabada em muitos jornaes francezes e de que me 
pareceu dever dar notícia, a medicos e banhistas, 
n'esta quadra propria dos banhos. A obra é dividida 
em quatro partes. A primeira são considerações, que 
se dizem interessantes, sôbre os banhos em geral, ef- 
feitos da sua applicação ao corpo humano, tanto ex- 
como interiormente, segundo as diferentes cons- 
ões; observações sobre os climas, e variedades 
de praias para os tomar , cuja escolha parece que não 
é indiferente ; “sóbre as propriedades pbysicas e chi- 
micas da agua do mar, e sóbre as causas e effeitos da 
sua phosphorescencia. 

A segunda parte Lracta das applicações, e particu- 
Jarmente da reacção, Como se sabe não b ho frio 
semreseção;, “a qual consiste na volta mais ou menos 


rapeuticas dos banhos-do mar. 
A terceira parte é a respeito da hygiena, ou re- 


gimen que sedeve guardar para auxiliar a acção dos 
banbos-do-mar e dar fórça aos seus effeitos. 

Aquarta parte, finalmente, chamada pelo auctor 
de variedades, tracta dos objectos divertidos que tem 
relação: com o assumpto: Um resumo dos primeiros 
soccorros que se devem administrar nos diversos-ge- 
neros de asphyxia que os banhos podem produzir, com- 
pleta a obra de M, Le Cour. 


NAVEGÃO PELO INTERIOR DA EUROPA. 

810 “Quasi todos os jornses' quotidisnos de Lis- 
boa transcreveram do Jornal dos debates, a noticia de 
um canal aberto pelo interior" da Europa, que per- 
milte aus navios ir do mar do Norte até ao mar Ne- 
gro, penetrando atravez da Baviero), Austria, Han- 
griaie Valachia. A importancia do facto merecia da 
parte da Revista mais do que uma simples notícia. 

Este canal está aberto ja ba tempo. O Rheno e o 
Danubio, e por consequencia o mar Negro e o do 
Norte, estão unidos por um canal que tem o nome 
de Luiz (Ludwigts-kanal), o rei actual da Baviera, 
cujo amor “pelas: bellas-artes o tinham feito ja tam 
celebre, como agora ésta obra gigantesca por si so 
seria capaz de o tornar. 

Parece que Carlos Magno tivera o pensamento d'es- 
ta navegação fluvial que o rei Luiz acaba de tornar 
n'uma realidade. Um navio inglez carregado de mer- 
eadorias veio ultimamente ancorar defronte de Vien- 
na, e a multidão estupefacta corria de Lodos os pon- 
tos 'a admirar este objecto novo 'para ella. 

O Rheno é a arteria principal da vitalidade com- 


mercial do-centro da Europa. Este-rio, que juncto 
ao Mein tem a sua foz em Rotterdam, penetra na Al- 
temanha de Oeste a Leste, e é navegavel em gran- 
de parte do seu curso. O novo canal começa em Bam- 
berg e vai até Keblheim no Danubio. Entre éstas 
duas cidades tem este canal 23 milbas de extensão 
e 105 pontes; foi feito em 12 annos, e custou poa- 
co mais ou menos dóze milhões de eruzados. Pe- 
lo Danubio se póde continuar a navegação até ao mar 
Negro; de modo que um navio sabido de Londres 
atravessa o continente europeu e vai descarregar a 
Constantinopla, sem que lhe seja necessario Lomar a 
altura do nosso paiz e entrar no Mediterraneo, cos- 
teando assim a parte occidental da Europa. 

Isto é oque bade acontecer, quando, melhorada 
em todos os pontos ésta nova communicação (uvial, 
e desembaracada de todos os estorvos que as rivali- 
dados commerciaes lhe bão de querer oppár, ella po- 
der adquirir toda a extensão de que é capaz. 

AGRICULTURA. 
CRIAÇÃO DE GADOS. 

811 Creio'da maior evidencia , que a agiotagem 
ea depreciação de todos os productos das lavouras 
do Alemtejo, preparam ha annos, a ruina dºesta ric- 
ca provinca, e quea esterilidade de cerenes, nopre- 
sente anno, a consummará, se o govêrno não impe- 
dir de prompto, com alguma providencia em grande, 
que fiquem por semear, como se espera, milhares de 
geiros de terra preparada, que oslavradores, por po 
bres, abandonar. 3 

Deixando porém este transcendente objecto para in* 
telligencias superiores, tractarei de outros ramos 
industria agricula. Para incremento delle con 
ria, por exemplo, considar o Sr, Pereira Brandão 
que desça à mais pormenores sôbre à fabrie 
Limitados os nossos lavradores , na sua quasi 
totalidade, á prática rutini com qualquer baga- 
tella que o não seja se prendem e a não podem ensaiar. 
Oque é novo, por-mais tenue que seja, fórça lhe éinda- 
gar e remover obstatalos, e para isso nuuca teve po- 
dêr aquelle que sem (é na sciencia agronomica se ri, 
pelo cont de quem a cultiva. Em prova deque 
não exagero , saiba-se que um parocho ficou estupefa- 
cto vendo aqui pintados nas mãos do Sr. Rebello da 
Silva arados e outros utensílios de lavoura, 

- Os pormenores mais uteis e precisos de saber tal- 
vez sejam — 1.º 0 preço medio de uma vaccastorina 
ou de leite, afilhada. — 2.º Onde mais facilmente po- 
derão procurar-se-éstas de venda. — 3.º À quantida- 
de e qualidades de alimento quotidiano necessarios pa: 
ra-cadauma d'ellas e sua cria. — 4.º De quantos qui 
tilhos de leite se carece ordinariamente para se tirar 
um arratel de manteiga. — 5.º A quantidade de lei- 
te quê costuma produzir por dia uma vacea d'aquel- 
Jas. fóra do preciso para alimentação da sua cria. — 
6.º Quanto tempo se póde contar com o seu leite cada 
anno. — 7.º.0 processo dajfabricação da manteiga sim= 
plifieado para uma so vacea. 

Vejamos, Sr. Redactor, se levâmos d'este modo alguem 
a experimentar ésta tam util quanto facil industria as- 
sim em pequeno. Atteuto o nosso estado, so de me- 
nor para maior póde ella nascer, e depois augmen- 
tar-se. 


Um assignante, 
N 
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ILLUMINAÇÃO A GAZ. + 
(Carta ) 
812. Sr, Redactor, — Apparecendo mais — Mumi- 
nação a Guz — em o nº 15, ultimo, do seu scienlifico 
jornal em que sou increpado, eis-me por conseguin- 


te com uma nova carto , para um subsequente n.º, a | 


impaciental-o. — Pois não é por meu gosto. — Noci- 
tado n.º é que me estimularam. Este objecto teve um 
partido pro outro contra , cada um mediu-se com um 
artigo; porém hoje que d'nm lado jogam armas de dous 

mo imparcial 
não duvidará concedermas. iguses, — ainda 
que, em uma chamada a este objecto. diz não querer 
tocar de novo à combate; — mas não obstaute elle foi 
cumeçado. — Agora e que eu prometto é que por este 
assumpto dei fim. 

Quando eu disse Sr. Redactor, que muito mais va- 
Jêra abandonar “o commercio do azeite « supprindo-o 
com a Mluminação a Gaz, do que estar a suffrer- 
lhe as perdas — aliás por necessidade , não existindo 
aquella introducção — foi por que além de ter ouvido 
queixarem-se os commersiantes d'aquelle genero, o 
nobre Barão d'Almeirim veio firmara minha idéa, di- 
zendo que no anno de 1845, nem-siquer tinha dado 
para as despezas , e isto, tendo havido aaeite n'este 
anno como não consta de ha muitos. Não querendo eu 
fallar no anno actual em que porventura a escacez é 
inaudita, não será mais circumspecto ir aplicando o 
povo para outros trabalhos ruraes, senão manfunctu 
reiros, que não cito por temer de me perder na sua 
. Mimitando-me a pedir alteução para este 
mesmo jornal, onde tem 
interrompida dºelles, cada qual m 


appropriado ao 
nosso territorio, cada qual mais lucrativo para os ca- 
bedaes, ja para os grandes. ja para-0s pequenos? 
Na verdade eu sinto d'almn que o herdado modo de 
viver ja tão sadiço do nusso povo, com que se encor- 


pora, eque Lenazmente não larga . seja causa de que 
nos vejamos tão deprimidos. — Uma nação carece de 
se ampliar sem descanço em tudo:— Se o Conde D. 
Henrique e seu filho D. Affonso E admirassem tão só- 
mente, um, o que se lhe havia dado, outro, o que 
tinha herdado, e não fossem progressistas , nós não te- 
rismos chegado a ser mais do que as untras nações : 
ese ésias Livessem ficado estacionarias. não nos acha- 
riamos tanto para traz d'ellas como por desleixo nosso 
estomos. — Oxalá que eu podéra vencer algumas in- 
vOvAçÕeS, com as razões d"Arnobio que argumentava 
assim contra os gentios. — * Sea nossa religião é nova, 
tempo virá em que seja velha , é se a vossa supersti- 
são é velha, tempo houve em que tambem foi nova, ! 

—2 Sim, não é sem verdade que a novidade nos 
intarpece gravemente. Se 6 azeite outrora era tão pre- 
cioso, hoje chega ao gaz o tempo de o ser), e tempo 
ba de vir a este em que talvez 0 não seja: — Maseu 


Com este artigo remntilmos a polemica «bre a illtigrina- 
ão/a gaz, desile anhos ventiladi mais on mens b'este jornal. 
ambem nºeste artigo «e toca no ponto importante de variar 
38 culluras , em que a Revisra repetidas vezes tem insistio, 
aystema que é indispensavel adoptarese no nosso paiz, se qui- 
artmos à prosperidade da nossa agricultura e fazer subir 0 va- 
Jor tas propriedades rusticas, que vaí descendo todas os dias 
espantosamente, 


Da Redacção. 
1º Vieira, 


ja quero pensar inteiramente ao contrario, Quero in- 
tender que se faça haver cada vez maisazeite, que vá 
a lux. quero concordar com o illustre ad versaria, que 
a sua posição geographica lhe dá mais direilo para sa- 
ber do azeite que tem havido, e pode haver; mas eu 
que estou na cidade peço venia, para dizer humilde- 
mente o que d'elle se faz aqui, nepois que de lá vem. 
porque por lá, hão de conceder-me , não fica a gran- 


| de parte. 


Eu tenho á vista um mappa particular da Alfande- 
ga Grande de Li por onde se sabe que em 184% 
se exportaram 35.188 almudese 6 canadas, e em 1845 
— 119,757. Eis-aqui que no anno em que houve muito 
mais Lanto mais se exportou; d'onde se púde. inferir 
dado o caso que o haja, que se vão ha de perder, 
porque se mandará para fóra. Nem se me diga que 
isto púde ser fallaz , porque quero mesmo que esta ra- 
zão me ingane, que vivificando-se mais e mais este 
bom negocio, com o intuito errado de não desampa- 
rar o povo, que se seguirá d'abi? Que ficará noreino 
e que o povo deverá gastal-o; porque Já está Ingl 
lerra que é todo iluminada a gaz, e que so d'aqui 
importou em 1844 — 19,543 almudes, e tanto isto 
não foi de mais que. em 1845 êm que nós Livemos 
mais obundancia d'elle recebeu ella nada menos do que 
69,052 almudes. Poderei eu deduzir d'aqui Sr. Re- 
dactor outra razão que não seja, a de que, o gaznão 
é que ha de deteriorar 0 azeite, mas q o as ar 
tes existentes no extrangeiro , e em que se deve oc- 
cupar a mor parte do povo que se emprega aqui mi- 
seravelmente no trafico d'este oleo, que fará com que 
se dê a este maior consummo ? 

Isto é tão vordade, que as nossas possessões, por se 
acharem etes, importaram em 
1844 somente 57 almudes, e estes foram tanto de som 
bejo que em 1845, em que lhe podiamos facultar muito 
mars, receberam unicamente 35 porque lhe abstaram. 
— Em Lisboa mesmo em 1844 gastaram-se 95,427 alk 
mudes e 7 canadas, e no termo 18.936. Em 1845, e 
aqui está a abundancia a baixal-o de preço e adora 
lhe menos consumme, foram 95.233 almades em Lis. 
boa e 18,410 e 9 canadas no termo: Que quererá di. 
2er Sr. Redactor 113.643 almudes e 9 canadas de con- 
summo interno em 1845, em razão def 16,757 alma- 
des exportados sendo a maior parte para os portos 
d'Inglaterra onde elle não vae dar luz? — Nem se mo 
diga que o abandono da gente do Inbrico do azeite na 
sazão , para as artes, faria minorar a produção, egue 
isto seria um mal, porque Sr. Redacior, V. | sabe 
muito bem que no commercio à abundancia tambem 
é suceptivel de degradar — Quanto menos houvesse 
e mais necessario fosse, mais lucro deixaria — isto 6 
claro. 

Do que tenho cxpendido serve pois de conclusão 
que não Lemos azeitona bastante para nos alumiar , é 
com tanta verdade, que nos valemos na maior parte 
da purgueira, mas dado o caso que a tenhamos ow 
possamos vir a ter, deve consamir:se tudo, tanto na 
exportação como no consummo interno; não admil 
que da Hluminação a Gaz lhe resulte deterioração, 
tendendo a que do bom aproveitamento nas artes Lerá 
de lhe provir um bom. resultado, em visla do que 
succede em Inglaterra, 

Em quanto às outras particularidades enunciadas, 


| começarei por agradeçor o muito que aprendi, com 
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a deseripção das innumeras oliveirasque Portugal pos- 
sue; observando sempre, que tendo eu estado ainda 
não ha muito tempo, sentado dentro do cavo tronco 
d'uma das ditas, verdinegra oliveira ancian, refa- 
zendo-me escondido do sol para proseguir n'uma ca- 
cada em que andava , impoz-me aquella tal respeito, 
é despertou-me. taes idéas que , n'um relancear, me 
transportou aos primeiros dias da monarchia, em que, 
o profetico eremita dos Campos d'Ourique , disse a D. 
inces Affonsum..Gosando eu d'aquella o! 
a + como o Sr. D. Affonso 1, por mui 
grande patriotismo a conservação d'aquíllo que temos; 
mas tambem não achava menos aquelle que Lraetasse 
de augmentar , segundo o tempo de então , ou intro- 
duzir , conforme o seculo em que vivo, aquellascou- 
sas que nos faltam, que nos utilizam e de que carece- 
mos. Se com o primeiro patriotismo, isto é, com a 
conservação d'aquillo que Lemos honrámos.o.passado, 
com o segundo, quero dizer, com o progresso, trac- 
tâmos no presente de nprimorar o futuro. — Ora o 
que é mais galante, é que, quando assim pensava , 
ainda não tinha recebido a sençura de pouco patriota, 
que me faz o illustre adversario, 
Eu tinba um peditorio a fazer-lhe Sr. Redactor . e 
vem a ser, perdão para este meu estilo que aquelle 
seu correspondente me não desculpou, porém acon- 
tece comigo uma singularidade, qual é suppór-seque 
eu estou mofando ou rindo, quando estou serio; as- 
im como agora que me esforço porsir escrever serio, 
talvez se julgue que tenho muita vontade de rir. — 
O assempto é que eu protesto solemnemente contra 
toda a“ligação de razão que o meu adversário encon- 
tra—entre o abandono d'um commercio que ja se acha 
abatido, e deixa so perdas, qual é oida azeite, quan- 
do for substituido pela exploração do carvão de pedra 
nacional (que dizem aquelles que se tem servido do 
extrangeiro, que este tem a particularidade de o su- 
perar muito)—e a introducção de cereaes extrangeiros, 
que nunca poderiam ter nada de nacionaes. Se o meu 
adversario faz o milagre de extrabir de Portugal pão, 
feito d'um genero novo. e que faça lão bem as suas 
vezes, como o gaz a respeito do azeile, mais barato 
emelhor, podendo-nos  applicar para outra coisa, 
olvidem-se as cesras, e pedirei iucarecidamente que 
semevenda d'esse pão. Irei até ao concelho de Torres 
Novas para o obter, e par essa occasião, Lerei o gosto 
de abservar que o terreno dos olivaes não é exclusi- 
vamente para elles. tive o azar de encontrar até 
hoje, ninguem que ignorasse tanto como isto. — In- 
querirei la , ignorantemente , se por alli se acredita 
pas bruxas, que apparecem a desoras a Inzir, ounos 
milhares de fortunas, que vem a ser o mesmo, destas 
que ja são bifalladas. 

Sr. Redactor, no queeu creio sinceramente, éque, 
salvo as honrosas excepções em Portugal não ha fundos, 
que cada qual possa applicar conjunclamente com pro- 
veito, para os olivaes, para as cearas, para as vinhas 
e para as manadas, e por conseguinte que, o que é 
gasto superfluamente com os olivaes, como acima de- 
monstrei, faltará infalivelmentespara os outros genes 
ros, em que se aproveitaria. Alé aqui não se podia 
fazer isto , porque era necessario termos luz fosse co- 
mo fosse, mas haje que esta luz se obtem muito mais 
vantajosamente , eu tractei immediatamente de me des- 
preocupar, 


CGoncluirei pois firme em que nósporunguezes jul. 
gando viser do passado que nos honra, so Lraclâmos 
de lastimar o presente em que. sofremos, esquecen- 
do por isso de remediarmos o futuro em que podes 
riamos primar. — Será este o scisma porluguez? 

Sou comtoda a censideração etc. 

Policarpo Francisco Lima. 

Lisboa 6 de settembro de 1846. 


PARTE DITTERARIA, 


OS QUATRO-IRMÃOS. « 


VI. 


Este alevanta 
A ença por que acata ; 
“Porém sempre outrem a mata. 


(Gil Vicente, — Auto das fadas. ) 


UM BELO, 


813 A cozinha das casas da thia Brites dei- 
tava para uma horta repartida com seus canteiros 
de alfazêma, 

No fim d'este quintal rustico, havia uma rua 
espessa e fechada de verdura, que levava a um 
retiro para tomar a [resca. 

O retiro... toldavam-no murtas brayas e limoei- 
ros, inlaçados com “mosquetas e madre-silvas, 
que mal deixavam coar para dentro o clarão do 
sol. à 

O chão tinha o mais brando tapete de relva, 
que nunca se vio; brando e estrellado de boninas 
alvissimas e de botões de macella, que; pareciam 
oiro fino. 

Duas raizes d'antigos sovereiros, vestidos d'um 
musgo viçoso , como veludo , e cercadas, de ale- 
crim e dedaleiras , davam regalado geito para a 
gente se assentar à sombra. 

O aroma puro e suave, que alli se respirava, 
e aquella tepida luz, em que os olhos se repoi- 
savam do ardor do meio-dia... 

“Era como na gruta dos jardins das infantas 
d'Aragão , ou d'essas formosas fadas, em quedi- 
zem os nossos antigos, que havia sete fontes o 
sete mil lores. 

Era um eeo-aberto, “proprio, deveras, para 
dois namorados se abraçarem pela primeira vêz. 

Foi para este retiro incantado. que Maria viera 
matar as boras da sésta, 

Como se viu sozinha, sem ter companhia... 
por que a velha não se arredava da cabeceira do 
filho, — que não estava. peior, antes a confortaya 


» Continnado de pag. 465. 
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com palavras de: esperança — e consumia-se, con- 
sumia-se com à tardança de João, que não vi- 
nha da villa, e mais fôra para la — cuidava ella 
— tam . cedo, que nem ja na volta da missa o 
topára em casa ; Antonio deu volta , mal acabou 
de comer; “e Pedro, Pedro... nem siquer para 
jantar appareegra. Seria a fazer-se grave? talvez. 

Maria “desceu pela rua do arvoredo abaixo en- 
trou na gruta. assentou-se à sombra da folha- 
gem... e com a viração que alli corria, em quan- 
to a calma crestava tudo lá por fóra, e as ci- 
garras cantavam pelos campos do trigo... deu-lhe 
o somuo, € adormeceu. 

Oh! e que feitiço não era vêl-a por aquella 
sorte! 

A cabeça descahia-lhe sôbre o braço direito, 
que poisava. numa galha de. limociro... o braço 
meio-nu e branco e burnido, como se fôra de 
marfim torncado. 

Na mão esquerda, que lhe pendia na aba da 
saia, segurava um abraço de videira. 

O cabello fino e lustroso esvonçava-lbe pelos 
hombros e pelo peito, que... não quero dizer mais 
nada — era uma suspensão contemplal-o. 

Os olhos... aquelles olhos de fogo, cerrados 
agora , bem podéra assimilhal-os à luz sagrada da 
egreja, que arde na dlampada transparente de 
alabustro. 

A bocea' sorria-lhe... ai! não lhe sorria ja, 
como d'antes; andava alli a sombra d'um cuida- 
do, que lhe inodoava a innocencia, que lhe ar- 
quejava no coração! 

De joelhos, aos pés dé Maria, no meio da relva, 
estaya João, que viera, pé ante pé, d'entre o 
arvoredo , logo que a sentira adormecida. 

Eu não sei... nem que o soubesse, poderia 
aqui pôr claramente o modo extranho, por que o 
maluco alli estava ! 

Quem ja lesse 0 livro, em que vem d'um si- 
neiro muito feio —-Quasimodo se chamava elle— 
faça de conta que yae ver um homem muito mais 
bronco e mal-azado , ainda. 

A cabeça — aquella cabeça de gigante! — co- 
bria-lh'a uma corapinha ruiva, e crespa como de 
negro, que nem dos Brozis. As mãos felpudas e 
talejadas tinha-as erguidas... mostrando que ado- 
rava a Maria. Na testa viam-se-lhe as veias in- 
truzadas, que fingiam ser uma rede de cobras. 

Com a bôcca descerráda, como se fôra a fal- 
Jor, mas sém dizer nem meia palavra... suspi- 
rava de quando êm quando; e os ais, que dava, 
salam-lhe 'por entre os beiços incortiçados e de- 
negridos, como o bajeío do lume n'uma forja de 


ferreiro. As ventas latejavam-lhe abertas á simi- 
lhança das do tigre; e os olhos não n'os desvi 
va do rosto da donzella, e tinha-os fitos... fitos 
e tam arrazados de lagrimas, que reluziam n'a- 
quelle rosto duro e gretado , - como duas bolhas 
d'agua n'um baldio queimado da sécca. 

Alli ficára por largo tempo o triste, embebi- 
do na lindeza de Maria, que repoisava,.. alli fi- 
cára tomado d'embaraço e de respeito, se onão 
despertára uma voz queixosa, que se ouvia na 
longe... 

Era Pedro que vinha cantando : 


Ais ma hora em que Ven vi, 
Nunca Veu ehegára a vei 
Quando mal me precatava 

Teu captivo, ai, vim a ser. 


— Mal haja a hora em que a viste!.. mal'o 
hajas tu, mail'as cantigas que sabes... — murmu- 
rou João a ranger os dentes de raiva — mal o 
hajas, inganador de moças, mas guar-te... que 
vai chegar a tua vez agora... 

O maluco não acabou; erguen-se, deitou uma 
vista de olhos atravessada para a. banda d'onde 
vinha a voz, e sumiu-se por truz dos troncos das 
arvores. 

Maria não dava signes de acordar. 

Pedro vinha pensativo e mudo ; infiou direito 
para o retiro, entrou... ficou estacado e deu em 
tremer... como o junco da junqueira. 

— Maria! = bradou" elle! com “a fala“ prêsa 
de espanto... E não disse mais que ésta palavra! 

Oh! mas que será, que o nome de Maria pa- 
rece que fecha e incerra quanto a mulher tem de 
sublime 2., 

Não ha nome assim, não; nem póde haver ou- 
tro que melhor sõe na bocca do homem. 

— Maria — proseguiu Pedro depois de cobrar 
animo — Maria! que podêr te poz Deus n'essa 
formosura... que nunca vi!.. Não foi como com 
as outras... mataste-me! Maria! mal que as nos- 
nas vistas se incontraram... veio-me uma espe- 
rança... veio-me do cen! .e mais ando triste, an- 
do triste como uma noite.., oh! porque será !se 
me tu queres, Maria, se Veuquero tanto 6 tan- 
to, que... pone 

E Pedro aproximou-se della... — não tinha ja 
mão em si! — e ousou... beijal-a devotamento na 
face. 

Ella... despertou de salto, alevantou-se, quiz 
fugir e gritar... e não poude: não resistiu áquel- 
les olhos, que lhe pediam perdão. 
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E Pedro... ai, Pedro, iara apertal-a, como 
doido, contra o peito, quando o maluco... vem 
derepente, e deitou-lhe as mãos para o afogar. 

Maria escoou-se, por entre elles, e correu, sem 
tino, pelo arvoredo fóra.. Java. pedir socéorro , 
e sulfocou-se : deu duas passadas... e cahiu, com 
um desmaio, por terra. 

Oh! como se póde contar a incarniçada briga 
d'estes dois irmãos !, u 

Logo que Pedro-se viu assim colhido à trai- 
cão, deu certo geito ao corpo, e descarregou tres 
punhadas contra o João, que o apertava, em pê- 
so, pelas costas... que o fez cambalear e largal-o 
à primeira. 

Depois atiraram-se, “de cara acara, e com tal 
impeto, um contra o outro, que ambos forôm , 
de golpe, ao chão. E de tam abraçados que an- 
davam, iam rolando contra aquelles troncos, co- 
mo se foram de: pedra. 

O maluco tinha os dentes cravados no alto do 
peito a Pedro,. que nem siquer o folego lhe dei- 
xaya. tirar, j 


Podia esganal-o, era perigo... vai senão quan- |. 
do apparece alli Antonio, como por milagre, e 


alira-se no meio d'elles bradando : 

— Apartai-vos, rapazes ! que é isto aqui ?.. 

E o estudante a-podêr de muito custo sempre 
foi "conseguindo fallar-lhes e dosvial-os :. 

— Então ? victor-serio ! então ? 

— Deixa-nos. 

— Deixa-nos Cá... 

Responderam Pedro. e o maluco ja: outra vez 
para começarem. 

— Não deixo... não quero. Ágora vos eudei- 
xava! É cedo, por ora... inda não é tempo, ra- 
pazes! 

— É cedo por ora? porquê? — perguntou 
Pedro como admirado. 

— Fuge, estudante — gritou João, a espumar 
que nem um. toiro bravo — fuge d'ahi ja, ou te 
leva'o demo; fóra as ordens.;. se as tens... 

— Não cahes em'ti, João ?.. que é isto? pela 
manhan não eras tu o avizado... e eu... 

— Fuge lá, estudante... 

— E não viste que me accommodei ?... cale 
inda é cedo... 


— Não., não... Tem-te! deixa ouvir, João, 
deixa ouvir-o que elle diz de ser cedo ainda — 
acudiu então Pedro, erguendo-se direito para o 
estudante, 

— É cedo — proseguiu Antonio com, voz se- 
gura— por que não se deve batalhar aqui, 


— E quem n'o ordena? 

— Ordeno-o eu. 

— Tu! 

-— Eu... por que esta noite pelo escuro , que 
o luar sahe tarde, brigaremos a decidir. 

— Todos tres 

— Todos! E à beira do caminho hade ser... 
alli se ajustarão .aquellas | diferenças. da poça... 
alli se ajustardoas partilhas. e -esl'outras con= 
tas mais sérias. 

— Alli morreremos, os tres, Antonio! está 
ditto. 

— E. vamos a dar as mãos, Pedro, e mais 
tu, João... isso, assim'! e pelosol, que nos aquen= 
ta, juremos... que Maria nem será lua, moço... 

— Nem tua, estudante ! 

— Nem lua tam, pouco, maluco ! 

= Nem minha. Nem. de ninguem. 

(Continúa.) Pereira da Cunha. 


O SENHOR D. ANTONIO, PRIOR DO CRATO, 
NA ILHA TERCEIRA, 
HISTORIA PORTUGUEZA, 


Fechis, qui perdiderunt sustinentiam. (Eecl, 2. 16)a 


814 As luclas-que a! 
gurar a sua independenc 
moso-titulo da sna gloria. 

Se Portugal ergueu um padrão eterno ao seu reno- 
me, “por meio «de admiraveis descubrimentos mariti- 
mos, não “brilha por certo menos pelos esforços que 
fez para desviar, e ao depois sacudir, o jugo dos Phi- 
lipes. 

Um pequeno rochedo ha porém: pertencente aos 
dominios pertuguezes , o qual fulgura resplendecen- 
e se alevanta como um astro luminoso do meio 
das: vastidões do Oceano. porque alli, mais:lalvez 
do que em ponto algum-da monarchia, se pugnou he- 
roicamente pela independencia de Portugal. 

Anfaustissimo será sempre entre portuguezes o dia 
Jdo agosto de 1578! Nºesse dia ominoso subjeitámos 
o cólio a um rei extranho., e riscámos da 
nações o nosso nome, tom glorioso. tam a 
então. Tivemos, é verdade, ainda um rei portuguez 
até ao dia 31 de janeiro de 1580, mas que'rei, era 
um cadaver, envolto em vestes sacerdotaes. 

Abi está a historia para dizer quantos e quaes fo- 
ram os pretendentes: á coroa de Portugal; ella ahi 
está com algumas paginas de luto, para nos contar o 
que se passou até que Philippe II. apoiando-se no 
irresistivel argumento da fo começou a esmagar 
ésta nação. digna de melhor sorte. 

Dentre esses pretendentes so nos cabe fallarido Sex 
mhor Dom Antonio, prior do Crato, e apenas men- 
cionaremos agui "o serenissimo duque de Bragança, 
para exprimirmos o doloroso sentimento que deve as- 
sistir a todos os portnguezes, de que aquelles dois 
principes não chegassem a concertar-se, pois que uma 
das principaes causas da perda da independencia de 


ações sustentam para asse- 
+ constituem o mais for- 
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Portugal foi a falta de intelligencia que heuve entre | dos animos, e as ruins paixões da plebe se acrendo- 


elles (1) 


ram furiosas contra os suspeitos de affeição à causa de 


Seja porém como fôr, é certo que so o Senhor Dom | Castelia, e sobre tudo contra os jesnitas. São presos 


Antonio ousou embargar os passos ao usurpador, e 
medir com as firmas castelhanas as suas portugue- 
zas, 

Em 25 de novembro de 1579 escrevia o Senhor Dom 
Antonio ao embaixador de França em Castela, signi- 
Ticando-lhe a intenção em que estava de ir servir em 
França, porque tinha a certeza que em breve seria 
o reino entregue a elrei de'Castella (2). Não pre: 
tiu porém nestes intentos,. pois que não tardou em 
diligenciar à sua acclamação, a qual se effeitnou em 
junho de 1580. 

Depois de ter sido acclamado rei, e estando-ja de 
posse da capital, mandou o Senhor Dom Antonio um 
emissario á-ilha Terceira, afim de participar a sua 
elevação ao brono, e chamar aquelles povos á sua 
obediencia. 

Logo que chegaram a Angra cartas do Senhor Dom 
Antonio, o corregedor Cyprianode Figueiredo de-Le- 
mos, procedeu á asclimação do principe, encontrando 
para isso a melhor disposição nos Lerceirenses, os 
quaes se mostravam decididamente oppostos é usur- 
pação de Castela. Era o Dr. Cypriano homem de são 
quizo e de consummada prudencia, pelo que prestou 
muito bons serviços, -moderando a fogosa exolt: 
dos populares, e vigiando ao mesmo Lempo os m: 
jos dos affectos a Philippe Il, entre os quaes se diz 
que figuravam os jesuitas, nºesse tempo mui-prepon- 
derantes na ilha. 

Em presença das desanimadoras noticias que de Por- 
tugal vinham chegando a-respeito do Senhor Dom An- 
tonio, parece que os padres da Companhia tiveram 
artes decinduzir-alguns fidalgos a entrar numa cons- 
piração-a favor de Castela. Malogrados porém fica- 
ram estes manejos , .graças ao excellente espirito do 
ovo, enthusiastico sempre pelo seu rei portuguez , 

*essa crise exaltado em demasia, querendo assas- 
nar o mais decidido dos cojurados ; o qual so es- 
capou ao (uror-da multidão, porque o avisado e hu- 
mano corregedor: Love a fortuna do Lh'o arrancar das 
garras, para,o entregar á acção da justiça na cadea 
pública (3). 

PhilippedL, em subindo ao lhrono de Portugal, man- 
dou-cartas á ilha Terceira, para ser reconhecido co- 
mo rei. As-cartas foram despresadas ..e com o mes- 
mo desdem foi recebida a nomeação, que o usurpa- 
dor-fizera de Antonio d' Aguiar Coutinho, para gover- 
nador dos Açores. Em 15 de julho de 1581, surgiu 
«em frente do porto de Angra, D. Pedro-Valdez, com 
uma esquadra de Philippe II, e no dia 25 lançou na 
Salga 400 homens, «os quaes foram derrotados com- 
pletamente , alcançando as terceirences uma victoria 
brilhante, que redobrou oseu enthusiasmo, e lhes deu 
novos brios para repellirem em agosto seguinte outra 
tentativa dos castelhanos. 

Quando apparecea nos mares da, Terceira a arma- 
da do D.Pedro Valdez, subiu de ponto a irritação 


(1): Veja-se o interessantissimo Quadro Elementar do-sabio 
visconde de Santatem , tom. 4.º — parte 1.º — Intrudueção. 

(2) Vejase Quadro Elementar tom. 3º — pag. 474. 

(3). O cavalheiro João de Bettenconrt e Vasconcellos, o 
qual mais tarde foi mandado executar, governando o conde de 
Torres Vedras, q 


um grande numero de moraderes nobres da ilha, e 
os jesuitas são encerrados no seu colegio, cerrando- 
se-lhes as portas , tapando-se-lhes as janellas de pe. 
dra e-cal, e deilando-se-lhes a comida por cima dos 
muros, uma vez por semana! 

Logo que ao Senhor Dom Antonio constou a heroica 
resistencia da ilha Terceira, mandou para allium 
grande soccorro de gente, artilheria e munições de 
guerra, «e com» isto deu novo alento aos briosos de= 
fenseres da sua cansa. No emtanto a plebe continua» 
va desenfreada, e os ambiciosos d'esse tempo apro- 
veitaram hábilmente a sua cegueira, “para Lornarem 
impopular e suspeito o prúdentissimo corregedor go- 
vernador; o que conseguiram, mandando o Senhor 
Dom; Antonio substituil-o pelo conde «de Torres-Ve- 
deas, -a quem deu plenos poderes para governar os 
Aço 

O conde dea uma nova organização ao governo da 
ilha cereando alli“um-simúlacro da corte de Lisboa, 
com o apparatoso estabelecimento de lribunses e res 
partições ostentosas, -e com a resolução de cunhar 
movda,.o que-em verdade mais ulil e necessario era. 

N'este estado estavam as cousas, quando em 26 de 
julho de 1882, abordou o Senhor Dom António ao pe- 
queno porto da villa de San" Sebastião. E acertou de 
desembarcar n'esse mesmo. dia, «em que pelomarquer 
de Sancta Cruz, era derrotada mas aguas de Villa 
Franca (San' Miguel) a armada franceza, que defen- 
dia os seus direitos, commandada pelo general Phi- 
lippe Btrosseou Strozzi, -e trózia entre outros cabos 
illustegs q duque de-Brissac , e 0 conde de Vimioso. 

Deixára o principe a sna esquadra prestes a bater- 
se com a de Castela, e sfiligia o o receio de perder 
uma batalha, que ia a decidir da sua sorte. Nºesta 
penosa situação moral, regeitou 0 solemnerecobinren- 
to que pretendia: fazerslhe arvilla de San!Sebastião, 
ouviu apenas missa na matriz, e poz-se em marcha 
com a sua guarda para Angra, cujos habitantes vie- 
ram ao seu encontro beijar-lhe a mão, D'um 5 
que chamaram do Ajunctamento. 

Recebeu com muito agrado o corregedor Cypriano 
de;Figueiredo, e dende-o abraçado, o,poz-á sua di- 
reita, levando á esquerda o conde de Torres Vedras. 
O corregedor dizia ao prineipe os nomos das pessoas 
que vinham chegando a beijar-lhe a mão. e se por- 
ventura lhe deciarava que tal outal era muito alfecta 
à sua causa, logo a acolhia com grande aflabilidade, 
e pelo contrario não-recebia emandaya retirar aquel- 
de quem o corregedor não sabia 08 nomes, mas 
dizia serem ricas. O senado veio recebel-a ao portão 
de San' Bento, onde lhe arengouw'Fr. António Merens, 
aiquem o principe sja: conhecia de-França; Foi pou- 
sar ao convento de San' Francisco, e d'alli passou pas 
ra o palacio do capitão donalario d' Angra, que es- 
tava preparado para, seu aposento. 

Mal tinha ainda lido tempo de-descançar quando 
recebeu a fetal noticia da-derrota da sua esquadra. 
Opprimido de desgosto, e em demonstração de sen- 
timento pela morte do conde de Vimioso e do mare- 
chal Slrozti, encerron-se na sua camara por espaço 
de oito dias. Infeliz principe! Derrotado nos encon- 
[tros que teve com o duque d'Alva, é D: Sancho de 
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Avila, — exposto a todo o genero de privações e de 
perigos até poder embarcar-se para Inglaterra, e d'al- 
li para França, .. Via ainda agora mallograrem-se as 
suas mais caras esperanças. e desvanecerem-se esses 
sonhos de ambição que por tanto lempe o aflagaram , 

Ao cabo dos vitos dias sahiu a visitar D. Violan- 
ta do Canto e Silva, Senhora illustre e muito ricca, 
a cuja dedicação devia as maiores finezas é relevan- 
tissimos serviços. Passou depeis à ver à alfandega. e 
d'alli Leve occasião de presenciar o melancolico espe- 
etaculo dos restos da sua esquadra, que depois da 
derrota se-recolhêra no porto de Avgra. Correu lam- 
beu algumas ruas, acompanhado sempre de uma guar- 
da de quinhentos homens. 

Ainda no dia seguinte sahiu do palacio para ir ver 
a ermida da Senhora dos Remedios, e o mosteiro da 
Esperança; mas voltando d'esta curta digressão , en- 
cerruu-se novamente ma sua c: porespaço de do- 
ze dias, olé que alguem da si timidade o moveu a 
visitar alguns sitios e povoações da ilha. 

Foi comefleito ao memoravel logar da Salga, onde 
os seus esfórçados Lerceirenses haviam alesuçado uma 
tam luzida victoria sôbre os castelhanos. Mas ah ! es- 
se campo. glorioso recordava-lhe dias de esperança, é 
hoje so se offereciam 20 seu espirito motivos de de- 
salento, 


«nessun maggior dolore 
Cha 'nicondarse: del tempo felice 
Nella miseni 


Passou d'all : dormiu no conven- 
to de San'Francisco, fazendo postar a sua guarda em 
roda do edificio. No dia seguinte visitouos conventos, 
em um dos-quaes ordenou que não lhe apparecessem 
oito religiosas, porque lhe constou que não eram af- 
fecias á sua causa. À 

Voltando para Angra, continuou a viver no mesmo 
estado de'abalimênto, o qual ainda se aggravou mais 
com o apparecimento da armada do Marquez de San- 
eta Cruz. Por boa fortuna, o povo desinvolveu n'es- 
ta oceasião o costumado enthusiasmo, a ilha estava 
bem defendida, e os restos da destroçada esquadra 


franceza infundiam ainda algum respeito, de sorte que | 


o castelhano julgou prudente voltar para Lisboa sem 
emprehender coisa alguma. 
o Senhor D. Antonio deliberou-se a passar á França. 
No meado de outubro foi confessar-se e commungar ao 
convento de San' Francisco, ofereceu 500 cruzados para 
a constrocção da egreja da Senhora da Conceição, foi 
despedir-se de/D. Violante do Canto, visitou o convento 
da Esperança, e sem demora se embarcou em uma 
armada de 40 velas, levando comsigo 800 homens das 
ilhas, 80 nobres da Terceira que lhe foram denuncia- 
dos como partidorios de Castella, — Ainda desta vez 
a fortuna lhe foi adversa; uma terrivel tempestade 
assaltou a sua armada, & jo mal-fadado principe foi 
forçado a recolher-se na Terceira, mas so com 20 velas, 
porque atormenta (fizera desgarrar as outras. Tomado 
algum repouso, sahiu finalmente da ilha e para sempre; 
e la foi demandar as praias da França, d'essa terra 
hospitaleira , conde tantos infortúnios Lem encontrado 
refugio e consolação (novembro de 1582.) 

Eis, muito em resumo, o que de mais notave) se 
le em Fructuoso é Cordeiro sôbre o assumplo deste 
artigo. Os leitores que quizerem mais amplas noticias 


Dissipou-se este perigo, e | 


recorram áquellos dous eseriptor es, Jem cónio à To 
pographiu da ilha Tereirá, obra muito curiosa do reve- 
rendo Jeronymo Emiliano dos Sanetos. um dos húmens 
mais virtuosos e ilustrados que boje Lema ilha Ter. 
ceira 

Moralisemos agora em breves termos os-factos que 
acima referimos. 

É hervica a resolnção de um pequeno povo que se 
abalança a resistir ao pogêr colossal 'de Philippe NI! 
É mil vezes poetica e sublime: essa lucia desigual de 
um pigmeu contra um gigante! É admiravel a cons- 
de vm punhado de homens; “entregues unica- 
mente do sem valur, “Quasi isolados do restante do mun- 
du, porfisndo inalalaveis em sustentar a causa de um 
principe desafortunado! 

Infelizmente porém esteformeso montmento de gló- 
ria não está limpo de toda à mancha. Esse mesmo po- 


que por vezes lem desvairado as turbas, perseguia ci- 
dadãos ilustres, “vosesva vingêncas e sangue, iusul- 
lava famílias innocentos, e convertia em carcere hor= 
rivel“a morada dos jesvitos! 

O prior do Crato não apparecenos factos, quesubs= 
tanciâmos, tam magesloso e magnanimo, como era do 
esperar de um principe que se deliberon a tamavha 
empresa. E comeeito, nós o vemos sempré taciturno 
e-sem enthusiasmo emquanto ressdo n'esse' rochedo 
fomoso, onite tremulava à sua bandeira, onde estavata 
és unicos defensores portoguezes da sua causa! Im- 
pressionava-o fortemente n incerteza da sua sorte? Sim, 
mas os trabalhos e infortunios não “abatem «o magna- 
mimo. 

Na occasião solemne da sua resideneis na ilha era 
mobre, era tatoral acolher affavel e benevolo a todos 
os moradores, sem distineção, som reserva, sem mes- 
quinhas preferências, sem udiosas exclusões. Mas o 
principe repellia severo e carregado as pessoas que 
lhe inculcavam como menos aífectos às suas perten- 
ções! 

Aperta o coração ver este principe sempre encer- 
rado”no seu palacio, e mas raras vezes que se mostra 
em público— sempre rodeado de tina numeroso guar- 
da, como se estivesse em paiz conquistado, como se 
em cada um dos terceirenses visse um inimigo! É 
certo que Ibe couvinha acautelar-se da traição de cas- 
telhanos'; mas era ceder demasiadamente ao terror , 
era Jevar so extremo a precaução e à suspeita, o tor= 
nar-se incommunicavel com os seus lcaes € apaixouar 
dos partidarios. : 

Notavel contraste é este com a sublime plasidezdo 
grande homem que hoje preside aos destinos da Fran, 
ca! Mais notavel ainda com o procedimento do, Im- 
mortal Duque de Bragança , o Qual, n'essa mesma 
ilha Terceira,em tonjunciura bem analoga é do Se- 
mhor D. Antonio, appatecia a toda ahora no meio do 
povo, a todos agasalhava prasenteiro, e detodos sou- 
be caplivar os corações. 

Ao terminar porém este artigo colherei uma flor de 
suave perfume, que o Senhor D. Antonio plantou com 
as suas proprias mãos. O povo tivhá sido barbaro pa- 
ra com os Jesuitas, e o principé desfez essa obra ini- 
qua, dando-lhes a liberdade e mandando-os para In- 
glaterra. 
isboa 28 de agos- 
to de 1846, « 


José Silvestre Ribeiro. 
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ASSOCIAÇÃO PROTECTORA DA IMPRENSA 
PORTUGUEZA. 

818 Por falta de espaço, e por ser muito extenso, 
pão transcrevemos por inteiro o parecer da commissão 
d'esta associação sóbre os annuncios judiciaes. limi- 

| tando-nos.a publicar as selte providencias por ella pro- 
postas, em resultado de suas considerações : 


4.º Que todos os annuncios judiciaes, mandados 

hoje fazer por lei de preferencia ou exclusivamente na 
folha. official, e aquelles que por uso alli são feitos 
surtam todos os seus effeitos legaes sendo insertos em 
dois dos periodicos que no Porto mandarem pelo cor- 
reio para.os dominios portuguezes folhas para mais de 
200 assignantes e em Lisboa em dois dos periodicos di 
res que mandarem com o mesmo destino folhas para 
e 300, 
Que d'entre os jornaes assim qualificados, 6- 
que ao arbitrio das partes ou da auctoridade quando 
escolha dos dous em que mandem lan- 
car seus annuncios. 

3.º Que todos os annuncios a que de hoje em dian- 
te por lei-se mande dar publicidade por via da imprei 
sa, a tenham em conformidade das regras estabeloci- 
das nos artigos antecedentes. 

4.º. Que a administração dos correios publique to- 
dos os mezes a estatística do movimento dos jorna: 
por aquella repartição, e que ella seja impressa gra- 
tuitamente em todas as folbas que por virtude do ar- 
tigo 1.º ficarem habilitadas em cada mez para a pu- 
blicação dos ansuncios judiciaes. 

8.º” Que com os dois jornaes em que forem publi- 
cados os annuncios, se ajuncte aos autos aquelle nume- 
ro de um dos mesmos que contiver à estatistica dos 
correios d'aquelle mez em que se-fez o annuncio., 
de modo que se ache ao lado dos jornaes aprova de 
que elles estavam legalmente habilitados para aquelle 
uso. 

6.º Que todas éstas tres folhas sejam considera- 
das como uma .so para o pagamento do sello, 

7.º Que os annuncios judicises sejam laxados a 20 
rs, por linha, e que por a repetição de cada um d'el- 
les se não pague mais que metade do preço. 


IMPROVISO. 

816 Bordo da corveta D. João I, encalha- 
da no banco d'Ortiz, no-rio da Prata — 20 de 
novembro de 1845. 

La vida es bella! 
Zorrilla. 
: 1 

Pela amplidão dos ceus se esvac o dia 
E o baixel que sulcava donairoso 

Do Prata as mansas aguas. 
Qual o cisne real abrindo as azas 

Ante o sôpro da briza — 
As areias de Ortiz roça-c'o bôjo. 
E como se encontrára a sepultura 

Immovel fica! 


Tal o ligeiro corcel 
Dos acicates picado 


Se lança desenfreado 

Pela arêna a galopar; 

E não vê o pobre louco 

La no fim alta barreira, 

Que vae cortar-lhe a-carreira , 
E seus brios embotar ! 


H 


Caliginosa e feia a noite assoma 
Sobre a nave isolada ; 

Embalde a chusma com alan brioso 
Tenta arrancal-a 

Do pégo onde a lançou fatal destino , 
Ou piloto ignorante. 

Tudo se alija ao mar — trez mil pelouros 
Vão sumir-se no rio, 

D'envolta c'es canhões, c'os mantimentos; 
E ao Prata restituem 


E elle— 


As aguas que pouco antes lhe tomaram 


o piloto — cruza sôbre o peito , 
Em fervente oração as mãos calosas ; 

E as grizalhas melenas eriçadas 
Harmonizam com as lagrimas que verte... 
Que o velho espera a morte a cada instante. 


Socega,, infeliz , «socega., 

Que ninguem medita um crime; 
-B corajosa a chusma , e so procura 

Salvando-se — salyar-te. 


La se ergue no oriente o anreo disco 

Do astro que é esperança ao maufragado., 
As trevas e os bulcões afugentando : 
Calmoso se desliza um dia ameno. 

Terra — perto se ve — staremos livres, 
Do -baixío a corveta salvaremos? 


A RASA ARA 


Ao trabalho, marinheiros. 
Ao cabreslanle — a virar; 
Precizo nos é orçar;, 

Mette de ló esse leme. 
Vira, vira— boa gente, 
Outros vão largar as vellas, 
E vejamos se com ellas 

É possivel escapar. 


1 


“Vão esfórço! o baixel não se meneia; 

Parece que o pregára imigo genio 
Sobre o dôrso do banco 

Com os cravos de atroz fatalidade. 


a pois ?— rt esperança ! 
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Celeste emanação que so nos deixa 
Ao repousar na campa 
F. M. Bordalo. 


ERRATA, 

Na poesia — A rosa mensageira — do antecedente número , 
encontram-se alguns erros imporlantes, que precisam reclifica- 
dos. Assim, no verão 9.º ande se le lempo, deve ser; teu no 
verso 87.º onde está sorriso, deve ser sorrir; o último verso 
que se le; Que em minha tem morada, deve ser Que em mi- 
nha alma: tem niorada. Tambem no nrtigo — Espeelaculos— 
lin, 16, onde está planta, deve ser plateia 


— ano —— 


VARIEDADES, 


UM NOBRE INGEZ E UM TAPUL POR- 
TUGUEZ, 

817 Um inglez da comitiva de Cobden, fez,n'um 
jantar, em Paris, a seguinte pintura de um aristocra- 
ia inglez. que eu deixarei moralizar pelos admirado- 
res do espirito de nacionalidade britannico. 

« Um cozinheiro frances prepara o jantar do nobre 
senhor, a quem um criado-do-quarto suisso prepara pa- 
ra o-comer. Os seus vinhos são do fheno, do Ebro 
ou do Porto. As plantas dos seus jardins são da Asia. 
O tabaco que elle fuma é da America. O seu cavallo 
é axabe. Os seus cães de caça são do monte San' Ber- 
nardo, A sua galeria está cheia de quadros italianos 
e flumengos, eo seu museu de fragmentos gregos. As 
perolas que adoram milady não foram colhidas de 
certo em nenhuma concha britannica, nem as plumas 
que lhe infeitom a cabeça arrancadas de nenhuma ave 
de Inglaterra, Se quer distracções vai ouvir os 
tores italianos, e ver os comicos allemães, A sui 
trucção provém-lhe dos auctores latinos; a sma rel 
é Oriental. A arilhmetica que aprendeu éarabe; eaté 
o seu tumnlo hade ser de marmore extrangeiro! » 

Que nos digam agora que ha entre nós que extra- 
nhar a quem monta n'um cavallo inglez., em selim 
ingez , com freio inglez (no cavallo;) seguido de um 
Jockey inglez, com um chicote francez ua mão, e um 
charuto de Manilha na hocca; que leva na cabeca 
chapeu feito por italiano, no corpo fraque talhado 
por allemão, nos pés botas feitas por francez; que 
almoça pão hispanhol, com cha da China e manteiga 
de Cork; que come queijo parmezão, bebe vinho de 
Champagne, toma café do Brasil e genebra da hollan- 
da, le as folhas extrangeiras e não sabe fallar portu- 
guez?,. Ca e la más fadas h 


CORREIO EXTRANGEIRO. 


818. Aalluencia dos annuncios em Londres tem sus. 
citado a idep de um novo systema de publicação. Veem- 
se hoje por toda a cidade homens vestidos de blusas 
brancas, nas quaes trazem escriptas em grandes e mui 
Jegiveis characteres os. nomes das coisas que se querem 
vender, e os preços e logares ande ellas se compram. 
Este methodo tem ainda a vantagem de que os ho- 
mens-annuncios se podem empregar em qualquer outro 
mister, comlanto que andem sempre em gyro pelas 
ruas. Entre nós os gallegos das esquinas podiam ser 
uns excelentes Gratis ambulantes. 


333 Do almanak da marinha-real-britanvica para 
o anno de 1846, extrahimos a seguinte classificação 
e número dos ulliciaes das-fórcas navaes inglezas. 
Marinha. 


Almirantes . «eae ira sra 36 
Vice-almirantes + a e ssassra nuno 43 
Contra-almirantes, .. + o Tuosodis ils 5 
Co niiaas de DT. Ce ad RARO los VBA Tel OS 
Segundos-commandantes « « PRP DS ora 
Tenenios .. arco «ecoa iiters) e aendtlisso spa DÃS, 
Brigada. 
Generaes e officiacs de patentes superiores. 24% 
Capilies “o Litro de atbica MorisdadaS aognidAM 
Primeiros tenentes . «assess ro a SL 
Segundos diltos, . «e sssecmos sie 66 
Marinhagem, 
Primeiros mestres com graduação, . 1,0,» AT 
Segundos ditos idem «cr er, MO 
Contramestres idem eis error 215 
CIENCAIDÊA letra pd cSuá dica É ab code oa biLih 
Ditos assistentes. . cao e eo a ssrr SÃT 
Ditos em exercicio. . cc cs 25 
Pagadores e dispenseiros . . «0. o 96 


Em Constantinopla inaugurou-se uma nova igreja 
catholica, Ésta ceremonia fez-se com a maior pompa 
e foi mnito concorridas 


É muito curiosa a statística lida pelo secretario da 
sociedade de Femperança do jUuiverso n'uma das ul- 
timas sessões em Londres. D'esta stalistica resulta que 
o consummio medio dos espirituosos na Inglaterra an- 
da-por 7 canadas e 5 por cabeça, na Irlanda 19 ca- 
nadas, na Escossia 23 canadas. Calcu 
Londres ha 12,000 crianças educadas no 3,000 
omiziados, 4,000 sentenciados todos os annos por cri- 
mes, 40.000 que vivem de ratunices, 20,000 men- 
digos, 30.000 ladrões, Todos estes individuos cou- 
sommem mais de 500 contos por anno de bebidas, cu- 
jo resultado é apanharem-se pelas ruas 23,000 beba- 
dos cada anho; 150,000 pessoas vivem entregues nos 
excessos aleooticos; ha 6,000 casas de incontinência, 
e innumeraveis casos de violação no dia de domibgo 
Parece que a temperança vai fazendo rapidos progres- 
sos entre a classe de marujos da Inglaterra e Estados- 
Uuidos. 


Por om tractado celebrado entrea Inglaterra a Pros- 
sia e a Saxonia, foi muluamente assegurada a pro- 
priedade litteraria e artística entre estes paizes, aos 
respectivos auclores; c estabelecidos. reciprocos di- 
reitos sóbre os livros impressos. 

A-sécca- é quasi sem exemplo na costa meridional 
da Sicilia. A vegetação tinha morrido toda, é cada 
canada d'agua valia dez réis. 


O calor nºeste verão tem sido excessivo em toda a 
França, no Hanover e nos Estados-Unidos. 
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819 Pelas úllimas motici a que me referi no 
antecedente nbmero deste jornal, consta que entre 
as medidas, que o governador de Macau tomou, logo 
que alli chegou, para melhorar as circumstancias da- 
quella província, avulta a de nomear uma commissão, 
composta de pessoas inteligentes, para lhe propor os 
meios de equilibrar a receita com a despezá publica. 
É sabido, que a providencia de declarar franco o porto 
de Macau necessariamente deu alli origem a alguns 
embaraços financeiros, porque es direitos da alfande- 
ga, (aiuda que ultimamente ja muito reduzidos pela 
abertura: dos portos da China aos europeus) sempre 
reudiam alguns contos de réis. Por isso a creação da- 
quella commissão foi muito opportuna, e esperava-se 
que o resultado dos seus trabalhos fosse digno de lou- 
vor porquanto tinha: desinvolvido ja nte zêlo no 
desempenho da importante incumbencia, que se lhe 
commettêra: 


Pelos not; + que no mez passado se receberam 
de Cabo Verde, constava, que a colheita do café na 
ilha de Sancto-Antão não chegára este anno a 25,000 
arratei * 


a Brava andavam-se concertando algumas es 
tradas, pagando:se! os jornaes 40s trabalhadores em 
mantimentos, dos que o governador da provincia para 
alli tem mandado. 

Os mappas da importação, e exportação commer- 
cial das alfandegas do archipelago, pertencentes ao 
anno de 1844, ainda agora se estavam acabando de 
publicar no Boletim Official do Governo, Concluia-se 
d'estes mappas, que mais de metade da importação 
tinha n'aquelle anno sido realizada sob a bandeira por- 
lugueza, o que causára bastante diminy nos ren- 
dimentos das alfandegas; e que a exportação dos nos- 
sos productos pelas embarcações naciunaes não chegara 
a um terço da exportação Lota]. 

Julgava-se na provincia, que à diminuição dos di- 
reitos sóbre.a noz de purga, que se exporlasse para 
o extrangeiro, faria augmentar muito o commercio 
d'este importante ramo—o que era de graude pros 
veito para todo o archipelago. 


Consta tambem que o governo da provincia de Me: 
gambique recebêra do governo inglez reiterados lou- 
vores pelo seu zelo, e actividade que tem empregado 
ua extincção do Lráfico da escravalura, 


* O Jornal d Utitidade-puplica, transereveu o Corrreio- 
do-Ullramar do antecedente número da Revista e não disse 
d'onde o copiára ! A Revolução-do-Minho e outros jornaes , 
praticaram o mesmo com alguntas moticias dos nossos coríeios 
xem nus citar. Similhantes (abusos são os havemos nunca to- 
lerar sem erguermos a voz cunita élles, E certo que ha noti- 
cias que não podem ser propriedade de jornal nenhum ; m 
redacção d'ellas , o modo de as contar, ninguem póde d) 
dar que o sejam. Cum um pouco mais de trabalho se poderiam 
esses jarnaes aproveitar, das nolicias da Revista, fazendo-Jhes 
nova redacção, e assita não dariam escandalo. 

Da Redacção. 


CORREIO NACIONAL. 


820 O rendimento das alfandegas de Lisboa, Porto 
e Sette-Casas, no mez de julho, foi de 367:042,5306 
réis. 

No dia 1% sahiu o paquete inglez para Cadiz eGi- 
braltar com 166 passageiros. 


Aslalfandegas de Lisboa:, Porto'e Selte-Casas;, ren- 
deram no mez d'vgosto 392:042,5977 réis. 


Segundo se diz, falhou a combinação, a gue nos 
referimos no antecedente número, para baver das lo- 
terias o supprimento do subsidio para o theatro de 
San"Carlos. Este negocio está mal figurado, 


Lishoa tem 34 chafárizes; 354 ruas, 246 travessas 
65 calçadas, 119 becos; 12 praças ou largos grandes, 
48 menores; 5 passeios-públicos, 39 freguezias, 5 
theatros. á 


O Porto tem 10 hospitaes: 36 chafarizes; 156 ruas, 
25 Lravessas e viellas; 10 praças ou campos maiores 
e 18 menores; 4 passeios e 4 jardim publicos; 7fre- 
guezias; 2 Lheatros. 


No primeiro semestre d'este anno aportaram ao Rio- 
de-Janeiro trinta e seis navios, com 1,518 emigrados 
portuguezes. D'estes, foram: de Lisboa, BL: do Por- 
to, 810, dos Açores, 493; de Cabo-Verde, 34; de 
varios portos d'Africa, 190. 

Pelo Govêrno-civil do districto de Lisboa se faz pú- 
blico que Jusé Vanzeller desistiu do privilegio que 
lhe fóra concedido por 8 annos, em fk de seltembro 
de 1838, como inventor de um processo chimico para 
preservar as madeiras do caruncho e podridão. 


No dia 143 do corrente entrou paquete d'Inglaterra 
em cinco dias e meio. Troz folhas de Londres até 6 
e de Paris alé 5, e 229 passageiros. Os fundos por- 
portuguezes ficavam na bolsa de Londres a 49 por 
cento. 

Praça de Lisog. — Na última semana esliveram pa. 
ralysadas as transacções em fundos-públicos, fize- 
ram-se muito poucas com, acções de companhias por 
falta de compradores. Os melaes conservaram os seus 
preços; augmentou o cambio das notas; os fundos- 
públicos sustentaram os preços, assim como as acções 
das companhias. 


Na semana passada houve duas tentativas de suici- 
dio, de um homem e uma mulher, ambos vadios. O 
primeiro quiz lanear-se ao mar, a segunda foi ja lia 
rada d'agua, no caes do Sodré, 


De úm mappa publicado na Revolução de Settembro 
consta que a nossa marinha de guerra se compõe ho- 
je de 2 naus, 6 fragatas, 8 corvetas e mais 3 em 
construção, '3 churrtas, & vapores, 13 brigues, 10 
escunas, 1 enter, 6 cahiques, Ahintes, e 1 paliaba- 
bote — total 60 embarcações, que Lodos liveram mu- 
vimento em 1845. E 


